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1. Introdução

Documentos oficiais como os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997) vêm enfatizando a necessidade de que os alunos possam ter acesso aos diversos gêneros textuais que circulam na sociedade, para que desenvolvam capacidades comunicativas, buscando os efeitos de sentido pretendidos. Essa inserção dos alunos em eventos de letramento miméticos aos que existem fora da escola teria como principal justificativa a possibilidade de desenvolver habilidades que os auxiliem a                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                     interagir socialmente, participando criticamente da sociedade como cidadãos autônomos. Assim, garantir o contato com a variedade de gêneros textuais implica fazer circular conhecimentos de mundo e conhecimentos textuais próprios de diferentes esferas de interlocução.

A entrada dessa diversidade de gêneros textuais na escola, no entanto, tal como aqui defendemos, não seria feita de modo ocasional e assistemática, mas sim planejada e orientada. Autores como Dolz e Schnewly (1996) propõem que ao longo de toda a escolaridade, os alunos se deparem anualmente com textos pertencentes a cinco agrupamentos: textos da ordem do narrar, textos da ordem do descrever ações, textos da ordem do relatar, textos da ordem do expor e textos da ordem do argumentar.

Essa abordagem que defende o ensino sistemático contrapõe-se à idéia difundida por autores que ao refletirem sobre o ensino da leitura e produção dos diferentes gêneros textuais, propõem que a aprendizagem sobre os textos se dá naturalmente através da interação entre o aluno e as propriedades culturais do gênero. Em outras palavras, consideram que basta propiciar situações de uso da linguagem para que a apropriação dos diferentes gêneros ocorra (ver, por exemplo, Vinson e Privat,1994, citado em Dolz, 1994). 

Dolz (1994), ao contrário, defende que a intervenção sistemática do professor, levando o aluno a refletir sobre as características dos textos e seus contextos de uso, é indispensável a uma boa apropriação da capacidade de produzir diferentes gêneros textuais. Essa é a perspectiva de ação pedagógica que assumimos neste trabalho, já que defendemos a necessidade de organizar seqüências didáticas para ajudar os alunos a desenvolver capacidades essenciais para lidar com a variedade de situações de uso da escrita na sociedade.  

Nesta pesquisa optamos por investigar a natureza das atividades de compreensão textual em livros didáticos de língua portuguesa de 1ª a 4ª séries, enfocando especificamente o tratamento dado ao desenvolvimento de capacidades argumentativas.

No próximo item discutiremos mais amplamente as razões que nos levaram a adotar este tópico de investigação, bem como exporemos de modo breve as concepções sobre argumentação que guiaram a presente pesquisa.

2.  O Livro didático, a  argumentação e o ensino da leitura

Diferentes motivos nos levaram a escolher o livro didático (LD) como objeto de investigação. Um deles é a importância que o LD tem no cotidiano do professor: os alunos e os professores possuem esses livros, que são usados como manual de seleção de conteúdos e como fonte de atividades a serem executadas em sala de aula. De fato, Apple (1995) salienta que nos Estados Unidos em 75% do tempo de aula os professores realizam atividades do LD. Embora aqui no Brasil não existam ainda dados formais que confirmem tal estatística, observações informais levam a constatações similares.  

A opção por investigar, especificamente, livros das séries iniciais foi decorrente da constatação de que a maior parte das investigações tende a utilizar os livros das séries finais do ensino fundamental e não os livros das quatro primeiras séries. Além disso, as análises conduzidas por tais estudos têm sido mais gerais, sem um olhar mais aprofundado sobre gêneros específicos ou sobre dimensões específicas da interação como, por exemplo, a argumentação. 

Em relação à argumentação, observa-se que o termo vem sendo utilizado com diferentes sentidos. Para Koch (1987) e Pécora (1999), qualquer uso de linguagem, desde que se efetive um vínculo intersubjetivo, e em que se possa reconhecer um efeito de sentido, constitui uma argumentação. Apesar de concordarmos com a base argumentativa da linguagem, acreditamos que alguns textos apresentam de forma mais explicita o objetivo de defender idéias. Ou seja, existem alguns gêneros textuais em que a presença de estratégias para argumentar é mais marcante. Dolz e Schneuwly (1996), considerando os contextos de uso, as finalidades e os tipos textuais dominantes, classificam tais gêneros textuais como “textos da ordem do argumentar”. Dentre esses, pode-se citar: diálogos argumentativos, cartas ao leitor, cartas de reclamação, cartas de solicitação, debates, editoriais, requerimentos, ensaios, resenhas críticas, artigos de opinião, monografias, dissertações. 


Assumindo com Adam (1990) a idéia de que os textos só ganham sentidos através da atividade dos seus leitores, que reconstroem a unidade textual a partir dos índices disponíveis na materialidade do texto, consideramos necessária a reflexão sobre as situações em que os textos da ordem do argumentar emergem. Concebemos que a argumentação, enquanto discurso, emerge em situações em que existem controvérsias (idéias passíveis de refutação) e interlocutores interessados em influenciar seus destinatários para que eles assumam um determinado ponto de vista. Então, o confronto entre pontos de vista elucidados por diferentes vozes no discurso é inevitável. 

Nesse contexto, a capacidade de identificar o ponto de vista do autor de um texto, seja ele oral ou escrito, analisar as justificativas que ele usa para dar sustentação a esse ponto de vista e as estratégias que ele adota para nos convencer é o que nos torna ativos frente a textos da ordem do argumentar. A respeito das características dessas espécies de texto, Bronckart (1999) salienta que:

(...) o raciocínio argumentativo implica, em primeiro lugar, a existência de uma tese supostamente admitida, a respeito de um dado tema (...). Sobre o pano de fundo dessa tese anterior, são então postos dados novos (...), que são objetos de um processo de inferência (...), que orienta para uma conclusão ou nova tese (...). No quadro do processo de inferência, esse movimento pode ser apoiado por algumas justificações ou suportes (...), mas pode também ser moderado ou freado por restrições (...). É do peso respectivo dos suportes e das restrições que depende a força da conclusão. (p.226).

Nota-se que nessa abordagem o processo de inferência ganha lugar de destaque, uma vez que diferentes modelos textuais podem surgir sem que todos os dados e premissas apareçam explicitamente no discurso. Cabe ao leitor/ouvinte identificar tais elementos e posicionar-se criticamente frente ao que eles veiculam.

No entanto, para que isso ocorra é imprescindível possibilitar o contato com textos escritos da ordem do argumentar desde os anos iniciais do Ensino Fundamental e, mais do que isso, é necessário propiciar atividades de reflexão sobre as estratégias argumentativas usadas pelos autores em diferentes gêneros textuais. Vejamos, então, o que os livros didáticos das séries iniciais oferecem nessa direção.

3. Metodologia

Nesta pesquisa foram analisadas as proposições didáticas de quatro coleções de livros de Língua Portuguesa de 1ª a 4ª séries, em relação ao desenvolvimento das capacidades de compreensão de textos da ordem do argumentar.  

Foram analisadas as seguintes coleções, aprovadas pelo Programa Nacional do Livro Didático (PNLD/MEC) para circularem em 2004: “Português - uma proposta para o letramento” (Coleção 1), de Magda Soares; “Com Texto e Trama” (Coleção 2), de Maria Mello Garcia;  “Linguagem e Vivência” (Coleção 3), de Antônio de Siqueira e Silva, Rafael Bertolin e Tânia Amaral de Oliveira e “ALP novo – Análise, Linguagem e Pensamento” - (Coleção 4), de Maria Fernandes Cócco e Marco Antônio Hailerv, sendo as coleções 1 e 3 “recomendadas com distinção” e as coleções 2 e 4 apenas “recomendadas”. 
Inicialmente, realizamos uma primeira apreciação para a construção das categorias de análise. Após essa etapa, as coleções foram novamente analisadas para identificação e classificação de todas as questões de compreensão de textos em que os alunos eram levados a refletir sobre as estratégias argumentativas dos autores e/ou emitir opinião. Buscamos identificar a freqüência dos tipos de questão que implicavam reflexão ou capacidade argumentativa e avaliar sobre o quanto tais questões auxiliariam os alunos a desenvolver habilidades de argumentação. Por fim, foi realizada uma comparação entre os dados obtidos nas quatro coleções analisadas. 

4. Resultados e discussão

Conforme descrito no item anterior foram identificados cinco tipos de questões de compreensão nas coleções analisadas. Foram elas: 

A. Questões de reflexão sobre as estratégias argumentativas do autor

Essas questões são aquelas que levam os alunos a refletir sobre as estratégias argumentativas utilizadas pelo autor do texto para convencer o leitor. Abrangem desde a identificação dos pontos de vista dos autores, assim como o reconhecimento e análise das justificativas que eles utilizam para defender seus pontos de vista, até os modos como eles inserem no texto tais elementos (ponto de vista, justificativa, justificativa da justificativa). 

Um exemplo de questão desse tipo pode ser extraído do volume 1 da coleção 1, na página 136 (letra B). A unidade em que a questão aparece trata sobre o melhor amigo do homem. Apresenta um texto extraído de “A outra enciclopédia canina”, de Ricardo Azevedo, o qual é tomado como objeto de reflexão na seção de interpretação oral. O texto fala sobre as diferenças entre os vira-latas. Após a leitura do texto, pergunta-se às crianças: “Vocês concordam com a opinião do autor sobre vira-latas?”
Para responder a essa pergunta, o aluno precisa identificar o ponto de vista do autor para contrapor ao seu próprio ponto de vista. Embora não seja sugerido que ele analise as justificativas do autor (o que poderia ter sido feito), é possível que o aluno, para apresentar sua concordância ou discordância, lance mão dos argumentos presentes no texto.

Outra questão também classificada nesta categoria foi encontrada no volume 4, da coleção 2. Na unidade 3 do livro, a autora trata do conceito e importância do uso de dicionários. Assim, na página 42, após a leitura do texto “Dicionário”, de Francisco Marques (texto expositivo contido no livro “Carretel de invenções”), aparece a seguinte questão: “De acordo com o autor do texto ‘falar em dicionário é falar em língua ou idioma’. Por que você acha que ele afirma isso?”
Nesta questão, um ponto de vista exposto no texto é destacado e o aluno é convidado a reconhecer as justificativas para a defesa desse ponto de vista. Assim, ele precisa debruçar-se sobre o conteúdo textual para localizar as informações disponíveis, já que estão explícitas no texto. Vale lembrar que a questão poderia ter sido inserida juntamente com outras questões em que o aluno, além de reconhecer as justificativas tivesse que analisar a consistência delas.

Estariam também nesse bloco as reflexões sobre os distintos pontos de vista que aparecem em textos da ordem do argumentar (inserção de diferentes vozes no texto), no entanto, tal tipo de questão não foi encontrada nas coleções analisadas.

B. Questões de opinião sobre fatos ou personagens do texto

Essas são as questões que solicitam a opinião do aluno em relação às atitudes de personagens ou fatos relatados no texto, ou seja, o aluno é levado a mostrar seu ponto de vista, tendo que buscar informações contidas no texto. 

Tal tipo de questão pode aparecer em uma variedade de gêneros textuais, sobretudo os narrativos. Em geral, estão presentes em textos em que personagens realizam ações socialmente questionáveis.

Um exemplo de questão do tipo B pode ser observado no volume 4 da coleção 1. Na página 36, na unidade 1, são inseridos vários textos tratando sobre a mania que muitas pessoas têm de juntar e colecionar objetos. Aparece, então, uma tira do “Menino Maluquinho”, de Ziraldo, que narra de maneira engraçada as peripécias que um dos personagens faz para que os cartões telefônicos colecionados por ele se tornem raros. Após a leitura desse texto, o aluno depara-se com a seguinte questão: “Vocês concordam com o que Junim faz, para ter um cartão de telefone raro? Por que sim ou por que não?”
Nessa questão, há uma solicitação de que sejam discutidos valores sociais, o que leva à emergência de produção de textos da ordem do argumentar. O texto usado na atividade não é dessa natureza, mas insere um tema passível de debate e, assim, possibilita a ativação de habilidades argumentativas. Tal observação é importante por indicar que as capacidades argumentativas não são desenvolvidas exclusivamente via de textos da ordem do argumentar. No entanto, como se vê, no exemplo acima, diferentemente das questões do tipo A, as questões do tipo B não solicitam a exploração de estratégias argumentativas em textos escritos e sim a produção de texto argumentativo, ou seja, respostas a questões de opinião.

C. Questões de opinião sobre aspectos gerais/ formais do texto

Tais questões solicitam aos alunos que emitam uma opinião sobre se gostaram ou não do texto ou realizem comentários gerais em relação a como o texto se apresenta, ou seja a forma como ele aparece. São, em geral, questões abertas do tipo: “Você gostou da poesia? Por quê?” (p. 149, volume 1 da coleção 2). Em uma questão como essa podemos encontrar crianças que respondem dizendo apenas que “gostaram porque a poesia é bonita”, até os que se arriscam a fazer uma apreciação sobre o texto, justificando seu ponto de vista de modo mais consistente.

No entanto, outras questões podem requerer de forma mais explícita que o aluno se engaje em um trabalho de geração de argumentos para o ponto de vista que defende. Por exemplo, no volume 1 da coleção 1 (p. 184), após a leitura do conto “Era uma vez uma bruxa”, de Lia Zats, se propõe a seguinte questão: “Discuta com seu professor e seus colegas: você gostou de ler uma história escrita deste modo diferente? Explique por que”. A questão, nesse contexto, surge como uma forma de levar as crianças a refletir sobre diferentes gêneros textuais e sobre as estratégias usadas nesses gêneros para inserir conteúdos muitas vezes similares. 

Como se vê nesta proposta, a produção de texto em que os alunos são levados a justificar suas respostas não é acompanhada de questões referentes à “identificação” de pontos de vista do autor nem de personagens. Assim, as questões do tipo C, do mesmo modo que as “questões de opinião sobre fatos ou personagens do texto” (tipo B), embora muito importantes, não levam o aluno a analisar estratégias argumentativas, nem a explorar pontos de vista ou justificativas usadas em textos para defender pontos de vista.

D. Questões de opinião sobre o tema

Esse tipo de pergunta é gerado principalmente quando temas passíveis de discordância são inseridos no livro. A demanda principal é discutir sobre valores sociais que a escola precisa garantir na formação cidadã das crianças ou, simplesmente, debater sobre um assunto capaz de gerar polêmica. Muitas vezes são questões que não exigem a compreensão dos textos de referência. Capacidades de expor pontos de vista e justificá-los são requeridas pela tarefa, mas não há, de fato, um trabalho voltado para o desenvolvimento de estratégias de leitura. Em alguns casos há situações em que os alunos chegam a extrapolar o texto e a aplicar conceitos tratados no texto para debater a temática sugerida. Em outros casos, os conhecimentos adquiridos na leitura de outros textos na unidade podem ser também mobilizados durante a realização da atividade.

Na coleção 1, no volume 4, encontramos na página 27 uma pergunta do tipo descrito aqui. A autora nesta unidade trata sobre o hábito de juntar e colecionar objetos, inserindo ao todo oito textos sobre o tema. Um deles é a reportagem intitulada “Uma cortina colorida que não sai do lugar”, de Inês Amorim, tratando de crianças que colecionam adesivos nas janelas do quarto e do quanto isso traz aborrecimento para os pais. No texto são inseridas gírias e isso serve de mote para introduzir o tema relativo às relações entre fala e escrita., e é nesse contexto que se insere a seguinte questão:  “Quando vocês lêem um texto dirigido a crianças e jovens, acham natural encontrar gírias que, em geral, são usadas por vocês na língua oral?”

Nota-se que embora a pergunta não estimule reflexões sobre estratégias argumentativas para defender pontos de vista em um texto escrito, pode ajudar a desenvolver habilidades de produção oral de textos da ordem do argumentar, na medida em que se oportuniza um debate em que diferentes posições podem emergir.

E. Questões de justificativa de preferência pessoal

Essas questões, muitas vezes, não chegam a exigir dos respondentes uma construção de argumentos ou mesmo a preocupação em convencer interlocutores sobre temas específicos, embora, algumas delas exijam a elaboração de justificativas para as respostas dadas. 

No volume 1 da coleção 1, encontramos uma pergunta de preferência pessoal que exige a elaboração de justificativa. Na unidade que trata sobre escola, é inserido um verbete sobre “O que é a escola” e feita a seguinte pergunta, na página 16: “Para você, o que é melhor: tempo de férias ou tempo de escola? Por quê?”.
Para responder à questão, o aluno é levado a justificar seu ponto de vista e a professora tem condições de introduzir outros pontos de vista na discussão, caso ela resolva dar continuidade à tarefa. Mais uma vez, não se trata de um tipo de questão que leve a desenvolver capacidades de compreender textos escritos da ordem do argumentar, mas sim a produção de respostas a perguntas que exigem justificação.

F. Outras questões de compreensão


São todas aquelas que não envolvem o desenvolvimento de estratégias argumentativas. 


Análise da Coleção 1 - Português: uma proposta para o letramento


Com base nos tipos de perguntas descritos acima foram registradas a freqüência de cada uma delas nas coleções analisadas. 

Na coleção1 foram encontradas 1125 questões de exploração de textos. Em cada volume são inseridos mais de vinte textos, com mais de 200 questões voltadas para desenvolver habilidades de compreensão de textos.

Porém, apesar dessa grande quantidade de questões voltadas para o ensino de leitura, as perguntas que levam de algum modo ao desenvolvimento de habilidades de argumentação são poucas. Na Tabela 1 (ver em anexo), observa-se que, das 1125 questões de compreensão em toda a coleção, apenas 16 (1,4%) são realmente voltadas para a criança analisar os textos, identificando/avaliando pontos de vista ou justificativa dos autores. Além disso, as questões que apenas solicitam a produção de textos da ordem do argumentar (respostas a perguntas de opinião, ou seja as do tipo B, C, D e E) também aparecem em pequena quantidade (7% ao todo).

Análise da Coleção 2 - Com texto e trama
Uma rica seleção textual é encontrada na coleção 2. São mais de 150 textos, seguidos de 640 questões de compreensão. Cada volume contém mais de 30 textos, com mais de 150 propostas de exploração desses textos. Observando-se a Tabela 2 (em anexo), chegamos, também, a conclusões semelhantes às da análise da coleção 1. Assim,  apesar de serem encontras 640 questões voltadas para a exploração de textos, poucas questões (apenas 9 ou 1,4%) objetivam levar os alunos a refletir sobre as estratégias argumentativas do autor. Os outros tipos de questões categorizadas totalizam 5,8%. Ainda, seguindo a tendência dos resultados encontrados na coleção 1, as questões relativas à argumentação mais freqüentes foram aquelas em que o autor solicita que os alunos dêem sua opinião sobre atitudes de personagens ou sobre fatos relatados no texto (Questão B - 3,4% e 3,2% para as coleções 2 e 1, respectivamente).  

 Análise da Coleção 3 - Linguagem e Vivência
Essa coleção tem como proposta possibilitar o trabalho com uma grande diversidade de gêneros textuais e apresenta uma vasta diversidade de questões de compreensão de textos, tanto orais quanto escritas. A Tabela 3 (em anexo) mostra que também na coleção 3 ocorre uma baixa freqüência de perguntas que levam de algum modo ao desenvolvimento de habilidades de argumentação. Assim, das 1030 questões de compreensão em toda coleção, apenas 24 (2,3%) estão voltadas para a identificação e análise de pontos de vista ou justificativa dos autores dos textos apresentados. As demais questões, que se limitam a produção de textos da ordem do argumentar, contabilizam apenas 9,9%.
Diferentemente das coleções 1 e 2, as questões que aparecem com uma maior freqüência na coleção 3 são aquelas em que se solicita que os alunos realizem comentários sobre aspectos gerais ou formais dos textos lidos (Questão C - 4,2%), bem como questões do tipo E, ou seja de justificativa de preferência pessoal (3,5%). 

Análise da Coleção 4 - ALP  novo

Assim como verificamos na análise das demais coleções, os resultados apresentados na Tabela 4 em anexo mostram que o número de questões de compreensão de textos que buscam desenvolver as estratégias argumentativas dos alunos é muito pequeno. Das 961 questões de compreensão de textos, apenas 11 (aproximadamente 1,1%) solicitam que sejam identificados/ analisados pontos de vista ou justificativas dos autores. As questões que solicitam que os alunos produzam textos da ordem do argumentar (respostas a perguntas de opinião) também aparecem em pequena quantidade (cerca de 13,1%). Apesar dos baixos percentuais verificados na coleção 4, se compararmos com os percentuais apresentados nas demais coleções analisadas neste estudo constatamos que a coleção 4 é que oferece um maior investimento no trabalho argumentativo.

Assim como nas coleções 1 e 2, as questões que apareceram com maior freqüência na coleção 4 foram as que pedem que os alunos dêem sua opinião sobre fatos ou personagens do texto (tipo B - 5,0%). Nesta coleção também são um pouco mais freqüentes (3,3%) as questões do tipo D, em que se pede aos alunos que opinem sobre o tema tratado  no texto. 

Na análise da coleção 4, chamou atenção o uso freqüente do termo “na sua opinião...” como elemento introdutório nas perguntas de exploração dos textos apresentados nos livros. Assim, por exemplo, no volume 1 dessa coleção, na página 107, pergunta-se: “(...) Na sua opinião, o que significa botou a mão na cabeça?”. 

Como se pode ver, o que se pede é a interpretação de uma expressão metafórica que usamos no nosso dia-a-dia, que nesse caso foi inserida no texto trabalhado. Assim, ao contrário do que a abertura da pergunta parece sugerir com o uso do termo “na sua opinião…”, não há um tema ou acontecimento passível de discussão e que pode ser avaliado ou analisado resultando na produção de uma opinião com base em argumentos contra ou a favor. 

5. Conclusões

Considerando o total geral de 3756 questões de compreensão nas quatro coleções analisadas, ou seja, nos 16 LDs, apenas em torno de 9% dessas questões mobilizam nos alunos alguma reflexão de natureza argumentativa. Concluímos, portanto, que não há um trabalho sistemático para o desenvolvimento das capacidades argumentativas nas quatro coleções citadas, o que implica o pouco investimento no desenvolvimento de capacidades importantes para a inserção desses indivíduos em uma sociedade que requer continuamente a participação em situações em que diferentes interesses e, consequentemente, diferentes pontos de vista circulam entre os grupos sociais. 

Como podemos ver no Gráfico 1, em anexo, a quantidade de questões voltadas para o desenvolvimento de estratégias argumentativas, seja através de situações de análise das estratégias usadas em textos escritos, seja através de situações de responder perguntas de opinião, é insignificante quando comparada com o total de questões de compreensão de textos presentes nas coleções. 

Os resultados apresentados no Gráfico 1 também evidenciam que esse quadro é válido para todas as coleções, independentemente da classificação obtida no PNLD (2004) ter sido “recomendada com distinção” ou, simplesmente, “recomendada. Assim, em quatro anos de escolaridade, os alunos são levados a analisar elementos da argumentação 16 vezes na coleção “Português: uma proposta para o letramento”, 9 vezes na coleção “Com texto e trama”, 24 vezes na coleção “Linguagem e Vivência” e 11 vezes na coleção “ALP novo”.

Uma das possíveis explicações para a presença reduzida de questões de reflexão sobre as estratégias argumentativas do autor parece ser o pequeno número de textos da ordem do argumentar nestas coleções. De fato, Andrade, Leal e Brandão (no prelo) encontraram uma percentagem sempre inferior a 10% de textos da ordem do argumentar quando buscaram identificar a freqüência de diferentes gêneros textuais presentes nos quatro volumes das mesmas coleções aqui analisadas 
Indicamos, portanto, a necessidade de investirmos mais nesse eixo de ensino, dado que argumentar é uma atividade bastante presente no nosso dia-a-dia, sendo uma capacidade fundamental para que se garanta uma participação mais ativa e crítica na sociedade letrada.

Nota. Resultados parciais dessa pesquisa foram apresentados no 15o Congresso de Leitura do Brasil - COLE, realizado em Campinas, em julho de 2005.
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ANEXOS

Tabela 1: Freqüência e percentagem de tipos de questões de compreensão de textos que levam ao desenvolvimento de capacidades argumentativas na coleção 1
	COLEÇÃO 1: Português – uma proposta para o letramento.

	Questões de compreensão
	VOL. 1
	VOL. 2
	VOL.3
	VOL. 4
	TOTAL

	
	
	
	
	
	FREQ.
	%

	A - Reflexão sobre estratégias argumentativas

do autor
	4
	4
	5
	3
	16
	1,4

	B - Opinião sobre fatos ou personagens do texto
	4
	7
	15
	11
	37
	3,2

	C - Opinião sobre o texto
	2
	2
	9
	2
	15
	1,3

	D - Opinião sobre o tema
	4
	10
	7
	4
	25
	2,2

	E - Justificativa de preferência pessoal
	2
	0
	1
	0
	3
	0,3

	F - Outras questões de compreensão
	213
	299
	222
	295
	1029
	91,5

	TOTAL
	229
	322
	259
	315
	1125
	100


Tabela 2: Freqüência e percentagem de tipos de questões de compreensão de textos que levam ao desenvolvimento de capacidades argumentativas na coleção 2

	COLEÇÃO 2: Com Texto e Trama.

	Questões de compreensão
	VOL.1
	VOL.2
	VOL.3
	VOL.4
	TOTAL

	
	
	
	
	
	FREQ.
	%

	A - Reflexão sobre estratégias argumentativas

do autor
	3
	4
	0
	2
	9
	1,4%

	B - Opinião sobre fatos ou personagens do texto
	4
	6
	8
	4
	22
	3,4%

	C - Opinião sobre o texto
	3
	1
	0
	3
	7
	1,1%

	D - Opinião sobre o tema
	1
	1
	3
	3
	8
	1,3%

	E - Justificativa de preferência pessoal
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	F - Outras questões de compreensão
	118
	170
	149
	157
	594
	92,8%

	TOTAL
	129
	182
	160
	169
	640
	100%


Tabela 3: Freqüência e percentagem de tipos de questões de compreensão de textos que

levam ao desenvolvimento de capacidades argumentativas na coleção 3

	COLEÇÃO 3: Linguagem e Vivência.

	Questões de compreensão
	VOL. 1
	VOL. 2
	VOL. 3
	VOL. 4
	TOTAL

	
	
	
	
	
	FREQ.
	%

	A - Reflexão sobre 

estratégias argumentativas do autor
	5
	10
	6
	3
	24
	2,3

	B - Opinião sobre fatos ou personagens do texto
	5
	2
	4
	2
	13
	1,2

	C - Opinião sobre o texto
	7
	19
	11
	6
	43
	4,2

	D - Opinião sobre o tema
	3
	04
	1
	1
	9
	1

	E - Justificativa de preferência pessoal
	10
	19
	2
	5
	36
	3,5

	F - Outras questões de compreensão
	178
	230
	211
	286
	905
	87,8

	TOTAL
	208
	284
	235
	303
	1030
	100


Tabela 4: Freqüência e percentagem de tipos de questões de compreensão de textos que levam ao desenvolvimento de capacidades argumentativas na coleção 4

	COLEÇÃO 4: ALP – novo

	Questões de compreensão
	VOL. 1
	VOL. 2
	VOL.3
	VOL. 4
	TOTAL

	
	
	
	
	
	FREQ.
	%

	A - Reflexão sobre estratégias argumentativas

do autor
	2
	2
	3
	4
	11
	1,1

	B - Opinião sobre fatos ou personagens do texto
	6
	22
	15
	5
	48
	5,0

	C - Opinião sobre o texto
	5
	6
	7
	11
	29
	3,0

	D - Opinião sobre o tema
	5
	9
	10
	8
	32
	3,3

	E - Justificativa de preferência pessoal
	3
	4
	8
	2
	17
	1,8

	F - Outras questões de compreensão
	200
	216
	207
	201
	824
	85,8

	TOTAL
	211
	259
	250
	231
	961
	100


Gráfico 1: Percentagem de tipos de questões por coleção
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